
B8 ECONOMIA & NEGÓCIOS SALVADOR QUARTA-FEIRA 2/9/2015

PROJETO Apesar do acordo da Petrobras com a Sete, não há previsão de retomada da construção de sondas no Enseada

Reativaçãodeestaleiro aindavaidemorar
JOYCE DE SOUSA

Com dívidas de cerca de
R$ 700milhões por conta de
contratos interrompidos
com fornecedores, a Ensea-
da IndústriaNaval (EIN) pas-
sou a ser procurada pelos
cobradores, na Bahia, desde
a semana passada quando a
Petrobras sinalizou a reto-
mada da construção dos na-
vios-sondanopaís,pormeio
da Sete Brasil, principal
clienteda empresa. A expec-
tativa da reativação do pro-
jeto do estaleiro no muni-
cípio de Maragojipe provo-
cou também um movimen-
tode trabalhadores, bemco-
mo investidores locais inte-
ressados em também reati-
var negócios gerados em
função do empreendimen-
to.

A informação foi confir-
mada pela própria assesso-
ria de comunicação da em-
presa. A Enseada esclarece,
entretanto que, embora o
entrave para o andamento
dos projetos tenha sido ge-
rado justamente pela falta
de repasses da Sete Brasil, a
sinalização pelo governo de
que a subsidiária da Petro-
bras deva firmar um acordo
nos próximos dias para a re-
tomada dos projetos de con-
tratação das sondas de per-
furação para a camada do
pré-sal, não representa a
reativação imediata do es-
taleiro baiano.

“Primeiro,porqueoquese
fala é que haverá uma re-
dução no números de na-
vios-sonda a serem contra-
tados pela Sete Brasil neste
novo momento, e isto exige
toda uma reestruturação
das empresas envolvidas e,
consequentemente, dos
contratos”, explica Marcelo
Gentil, gerente de comuni-

cação externa da Enseada.
A empresa espera que,

além de firmar o novo con-
trato com Petrobras, a Sete
Brasil pague as dívidas com
oestaleiro baiano, que já ha-
viaconstruído65%dasonda
Ondina e 25% da sonda Pi-
tuba, tendo a receber R$ 1,2
bilhão do contrato original.
A questão ainda aguarda
uma solução, diante da pre-
visão de redução de 29 para

19 no número de sondas de
perfuração contratadas em
todo o Brasil, em relação ao
projeto inicial, sendo que,
no caso da Enseada, o nú-
merodenaviosencomenda-
dos cairia de seis quatro.

Esforço
O presidente da empresa,
FernandoBarbosa, reconhe-
ce, entretanto, a importân-
cia do novo contrato entre a

Petrobras e a Sete Brasil,
bem como “o esforço do go-
verno” para incentiva a in-
dústria naval. “É preciso que
nosso cliente garanta, com
senso de urgência, as enco-
mendas que sustentam o
primeiro ciclo industrial do
estaleiro”, diz.

Segundo a empresa, de-
pois do contrato firmado
comaPetrobras, aindaserão
necessáriasmaisquatroeta-

pas: a primeira delas, a as-
sinatura de um novo con-
tratoentreoestaleirobaiano
e o cliente. Este pode ser a
própria Sete Brasil ou inves-
tidores japoneses, dentro da
alternativa proposta de qua-
tro das 19 sondas serem en-
comendadas diretamente
por um consórcio liderado
pela japonesaKawasaki que,
porsuavez, tambémfazpar-
te da composição societária
na Enseada.

O outro passo seria o pa-
gamentopelaSeteBrasil das
dívidas com o estaleiro, ain-
da relativas ao contrato ori-
ginalmente firmado. Já para
concluir as obras físicas do
empreendimento, seria pre-
ciso, segundoaEnseada,que
Caixa e Banco do Brasil li-
berassem R$ 600 milhões
previstos pelo Fundo deMa-
rinha Mercante (FMM). Co-
mo o prazo previsto para a
liberação dos recursos do
fundo venceu em junho, a
Enseada ainda precisaria,
antes, formalizar um novo
pedido de financiamento,
alegando que só utilizou
R$ 1 bilhão, dos R$ 1,6 bi pre-
vistos originalmente.

“Com todas essas etapas
cumpridas, aí poderemos
contar com a retomada da
implantação do estaleiro na
Bahia e a fabricaçãodas son-
das de perfuração”, infor-
mou a assessoria de comu-
nicação da empresa. A En-
seada ainda ressalta que,
ainda assim, caso seja con-
firmadaareduçãodonúme-
ro de sondas, todos os pro-
jetos ligados à linha de pro-
dução da empresa também
voltarãoasertocadosdentro
das novas perspectivas dos
contratos, “emboraaempre-
sa esteja buscando também
outros clientes alternativos
fora do país”.
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O projeto do estaleiro foi interrompido com 82% das obras civis concluídas

PASSOS PREVISTOS
PARA A RETOMADA

1
Celebração formal do
acordo entre a Petrobras
e a Sete Brasil

2
Celebração de novo
contrato da Enseada
(Paraguaçu) e seu cliente
(Sete Brasil ou
investidores estrangeiros
capitaneados pela
Kawasaki). A Enseada
espera para este
momento o pagamento,
por parte da Sete, de
cerca de R$ 1,2 bilhão

3
Nova formalização de
pedido de financiamento
junto ao Fundo de
Marinha Mercante (FMM)

4
Aprovação pelo FMM e
liberação pelos agentes
BB e Caixa da segunda
parcela do financiamento

5
Retomada das obras de
implantação do estaleiro
e de fabricação das
sondas

Enseada espera
a liberação de
R$ 600 milhões
do Fundo de
Marinha
Mercante
(FMM)

MINISTRO ALERTA

Épreciso agir para ‘odólar
nãodisparar’, afirmaLevy

ESTADÃO CONTEÚDO
Brasília

Depoisquea“marémudou”,
colocar a “casa” em ordem
está cada vez mais difícil e,
segundo o ministro da Fa-
zenda, Joaquim Levy, é ne-
cessário fazer “a ficha cair”
para “o dólar não disparar”.
Ontem,amoedanorte-ame-
ricana alcançou a maior co-
tação desde 2002 e fechou
em R$ 3,69.

“É evidente que a casanão
está em ordem e é preciso
crescimento e confiança pa-
ra não ver o dólar disparar”,
afirmou, em audiência na
Câmara dos Deputados.
Com um discurso de reco-
locaroBrasilnarotadocres-

cimento, o dirigente da Fa-
zenda ressaltouanecessida-
de de atenção em um am-
biente desfavorável como o
atual. Citando o empresário
Abílio Diniz, Levy relem-
brou que a atual crise não é
a pior que o País já viveu.

Situação dos anos 80
Para Levy, com o fim de um
ciclofavoráveleaumentono
preçodas commodities, a si-
tuação atual é parecida com
adosanos80.“Ousariadizer
que estamos numa situação
parecida com a do começo
dos anos 80, quando vínha-
mos de um período de ex-
pansão e industrialização”,
disse. O ministro afirmou
que o choque atual é grande

enãofazsentido“resolveras
coisas com a inflação”. Para
Levy, há necessidade de fir-
meza e decisão para lidar
com a situação.

O dirigente da Fazenda
frisou que a principal dife-

rença é que desta vez, o Bra-
sil tem mais de US$ 300 bi-
lhões em reservas, enquan-
to nos anos 80, a dívida ex-
terna era próxima aos US$
100 bilhões. Mesmo com a
crise e com umdéficit de R$

30,5 bilhões no próximo
ano, o bom humor de Levy
marcou presença.

“Quando a maré está bai-
xa, você descobre quemestá
de calção e quem está sem
calção”, reforçou ao lembrar

o ambiente desfavorável.
Com um discurso fre-

quente de priorizar e fisca-
lizaraeficiênciadogastopú-
blico, ele ressaltou que al-
gunsproblemassãoantigos,
eque, “apenasestavammas-
carados”.

Ação impopular
O ministro da Fazenda do
governo Dilma reconheceu
que um aumento de tributo
é impopular mas ressaltou
que o governo precisa pres-
tar atenção em suas despe-
sas. “Não podemos brincar
com isso, o governo temsim
queprestaratençãonassuas
despesas, é preciso arrumar
uma porção de coisas que
criam ineficiência”, disse.

Ueslei Marcelino/ Reuters

Levy pede
firmeza do
governo para
lidar com a crise
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Os interessados poderão obter informações e/ou edital e seus anexos, gratuitamente, na
sede da comissão ou pela internet, no site http://www.comprasnet.ba.gov.br/www.com-
prasnet.ba.gov.br ou wwwhttp://www.licitacoes-e.com.br/.licitacoes-e.com.br. Salvador,
24/08/2015. Maria Dulce Cidreira – Pregoeira. Telefax: (71) 3116-6463, das 09h30min às
17h30min.

MODALIDADE Nº OBJETO GRUPO/CLASSE DATA/HORA LOCAL
Pregão
Eletrônico

017/2015 Manutenção da
prestação dos
serviços de
manutenção
preventiva e corretiva
de motocicleta

04.50 04.09.2015 às 10h
(horário de Brasília)

wwwhttp://www.licitacoes-e.com.br/.licitacoes
-e.com.br

Tudo que você vai ler, assistir,
ouvir, vestir e experimentar por aí,
você vê antes aqui.
2+. Todo dia no seu jornal A TARDE.
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